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ATA DE REUNIÃO 

Aos dezesseis dias do mês de março de 2020, aconteceu a sétima reunião do Centro de 

Operações de Emergência (COE) para continuação das ações de enfrentamento a 

doença causada pelo novo coronavírus (COVID-19). A reunião aconteceu às 17 horas, no 

auditório da Escola de Saúde de Goiás e estiveram presentes os representantes das 

seguintes instituições: Superintendência de Vigilância em Saúde, Gerências e CIEVS 

Goiás, Gerência de Atenção Farmacêutica (SAIS), Gerência do Complexo Regulador 

(SUPCRS), LACEN Goiás, Secretaria Municipal de Saúde de Goiânia e 

Superintendências (Regulação, Vigilância em Saúde, Diretoria de Vigilância Sanitária e 

CIEVS), Secretaria Municipal de Saúde de Aparecida de Goiânia, Universidade Federal 

de Goiás, Serviço de Atendimento Móvel de Urgência, Defesa Civil, Conselhos de 

Secretarias Municipais de Saúde (COSEMS), Hospital Materno Infantil, Agência Brasileira 

de Inteligência, Sociedade Brasileira de Nefrologia, Associação Goiana de Integralização 

e Reabilitação (AGIR), Instituto de Assistência à Saúde do Servidor (IPASGO), Unimed 

Goiânia e Ministério Público de Goiás. Iniciados os trabalhos com a atualização da 

situação epidemiológica da COVID-19 no Brasil e Estado de Goiás pela Gerente da 

Vigilância Epidemiológica Magna Maria de Carvalho. Superintendente da Regulação de 

Goiânia Andréia enfatiza que HDT não é referência para coleta, que as coletas de 

material para PCR SARS-CoV-2 devem ser realizadas nas unidades básicas. CIEVS 

Goiânia informa que algumas unidades básicas específicas estão recebendo capacitação 

durante essa semana e, até que profissionais estejam capacitados, o CIEVS Goiânia 

coletará localmente as amostras, em domicílio, unidade básica ou internados. Presidente 

do IPASGO Sílvio Fernandes (Ipasgo) questiona a possibilidade de realização de exames 

pelo LACEN para rede privada. Diretor do LACEN Vinícius Lemes responde que o LACEN 

atende toda a demanda que atenda aos critérios do Ministério da Saúde. Secretária do 

COSEMS questiona a chegada das informações aos municípios. Gerente Magna informa 

que todo o material produzido, Informes, Teleaulas, Planos de Contingenciamento, são 

disponibilizados no site do Ministério da Saúde e da Secretaria de Saúde de Goiás, e que 

as Regiões de Saúde têm recebido capacitação e devem replicar para os municípios. 

Wanessa (Complexo Regulador) enfatiza a dificuldade de a informação chegar até os 
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locais de atendimento.  Representante da UFG informa que foram gravadas 4 teleaulas 

na última semana e estão finalizando edição para disponibilização. Os temas das 

teleaulas gravadas são Equipamentos de Proteção Individual (paramentação e 

desparamentação), manejo em atenção secundária e terciária, manejo em atenção 

primária e coletas. Representante da Sociedade Brasileira de Nefrologia Ciro questiona a 

manutenção das consultas eletivas e Superintendente Andréia informa que até o presente 

momento ainda não estão suspensas consultas eletivas. Representante da Sociedade 

Brasileira de Nefrologia Rodrigo informa que estão adotando medidas de controle, como 

afastamento dos leito e alternância de turnos nas clínicas de hemodiálise, porém mesmo 

assim reforça a inviabilidade de os centros de hemodiálise resolverem a questão 

sozinhos, principalmente devido à escassez de Equipamentos de Proteção Individual. 

Coordenadora de Saúde do Ministério Público de Goiás Karina sugere tratativa do 

Secretário de Saúde Ismael Alexandrino com rede privada de saúde para utilização de 

hospital dedicado exclusivamente a indivíduos da rede privada com COVID-19. Enfatiza a 

necessidade de conscientização dos médicos quanto à solicitação de exames. Informa 

que todos os atos judiciais estarão suspensos a partir de amanhã por 30 dias, exceto 

processos criminais e custódias (as últimas por videoconferência) e ainda que o MP 

atenderá apenas emergências, preferencialmente por telefone ou e-mail. Informa também 

que os profissionais do Ministério Público se inteiram do assunto através de materiais do 

COE, videoaulas, modelos do COSEMS. Nefrologista Ciro, Gerente Médico do CRER, 

refere questionamento dos colaboradores de sua unidade quanto aos ambulatórios de 

consulta eletiva, que permanecem lotados, diante da recomendação das autoridades 

governamentais de não formar aglomerados. Diretor da SMS Aparecida de Goiânia 

enfatiza necessidade do cuidado na suspensão de procedimentos e consultas eletivos, 

para que não aumentem a demanda nos serviços de urgência e emergência. Informa que 

amanhã deliberarão quanto a suspensão das consultas eletivas. Carla (COSEMS) 

reafirma necessidade de atenção à assistência. Representante da UFG questiona 

momento de suspensão de serviços tão precocemente, uma vez que ainda não há 

transmissão comunitária em Goiás. Refere a necessidade de Plano de Resposta para 

curto, médio e longo prazo, reforçando que não há clareza quanto ao momento ideal de 

implantação de medidas, porém, se todas as medidas de contenção forem implantadas de 
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uma vez, não haverá êxito na contenção da epidemia. Silvio Fernandes (Ipasgo) informa 

possibilidade de pacientes da rede privada sobrecarregarem rede pública devido à 

escassez de leitos e exames, e falta de apoio das associações de hospitais. 

Representante da UFG retoma, referindo que medidas foram tomadas e que se deve 

revisar o processo e ainda que a comunicação através das coletivas de imprensa estão 

deixando a população preocupada com o individual, mas sem noção do coletivo. Refere 

que as ações entre os Estados estão divergentes, porém, em gestão de crise, deve haver 

segurança e articulação. Representante da ABIN questiona a existência de um Plano de 

Comunicação e reforça a necessidade deste para levar informação à população sem 

causar pânico. Representante da UFG elogiou estratégia de comunicação adotada por 

Niterói para epidemia de dengue.  Como encaminhamento para a próxima reunião: � 

Buscar resposta mediante Superintendentes para questionamentos levantados na 

presente reunião. Foi agendada a oitava reunião do COE para o dia 18 de março de 2020 

às 14:00 horas no Auditório da Escola de Saúde de Goiás.  

 


